
Espírito da Cruz - Graça Soberana

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto com a 3ª idade
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
20h00 - Bernardo Pires Küster

ESCALA

Pastores:

Domingo 22/05/2016

9h30 - Mauricio Torres
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 29/05/2016

9h30 - Valdir Flora Barba
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 22/05/2016

9h30 - Jurandir e Cleonice
18h30 - Jurandir e Cleonice

Domingo 29/05/2016

9h30 - Nildo e Suzana
18h30 - Nildo e Suzana

Aniversariantes da semana:

Dia 22/05
Osmar Jatoba Junior
Jessica Aparecida Francisco Ferreira
Jose Luiz Aguiar Raymundo
Clelia Rubino Esteves Favoreto
Felipe Ferraz de Arruda
Keila Cris Claudiano

Dia 23/05
Francoise Sartor Flores Zanoni
Doroth de Arruda Filha
Elbiron Pereira Porto
Cleonice Belomi de Oliveira

Dia 24/05
Michele Moraes Olivato
Paula Gomes de Andrade Silva
Diego Leonardo Arruda Galiani

Dia 25/05
Claudemir Edilson da Silva
Rebecca Cathariana Soares Santos
Jociane Pedro de Mendonca Mosquini
Noelia Araujo Lima
Celia Gordiano da Silva Ribeiro
Fabio Masiero de Miranda

Dia 26/05
Vandrei Bandartchuc
Ana Carolina Fabris Hummig Raimundo
Michelle Cipriano de Sa

Dia 27/05
Glaucia Marcolino Kemmer
Priscilla de Paula Silva Montanini
Lidia Scarpin

Dia 28/05
Carlos Zucoloto
Divina Seila de Oliveira Marques
Jairo Jose Velani
Celio Correa
Ligia Mercer Pedroso Amorim
Alice Christine Vieira Felga
Jeane Ferreira Rossato

Muitos acreditam que graça é Deus fazendo uma parte e o ser humano a 
outra. Que Deus pode até fazer a maioria, mas a pessoa caída tem que fazer a sua 
parte. Essa é a opinião de muitos, contudo, a definição de graça, que mais fala ao 
meu coração, é:  – Deus dando e fazendo tudo a quem nada merece, nem tem 
condições de merecer.

Se a graça for 100% do agir de Deus, então, 100% de nossa reação será 100% 
pela graça. Não é que não reajo, porém, quando reajo, reajo movido 100% pela 
graça.

A questão é: se eu antes não buscava a Deus e agora o busco, se não o que-
ria e agora o quero, o que me fez mudar de opinião? – Se minha vontade não o 
desejava, por que o deseja agora? Eis a questão. Como um morto espiritual pode 
ter vida espiritual?

Qual é a vontade do feto na sua formação e qual é a parte de um morto na 
sua ressuscitação? A criança é gerada e gestada sem a menor expressão do seu 
querer e as pessoas que Jesus ressuscitou não tiveram qualquer contribuição nis-
so.

O novo nascimento não é mera resposta humana ao propósito Divino, mas 
um milagre da graça na vivificação de um morto espiritual. Antes de qualquer 
resposta de um escolhido, ao chamado divino, ele precisa ser vivificado pelo po-
der da Palavra.

Sabemos que muitos são chamados, mas poucos escolhidos. Sabemos 
que a proclamação é universal, mas a fé é particular, dependente 100% da graça, 
uma vez que, não há nada num ser caído, totalmente perverso e morto espiritual 
que o credencie a crer.

A vida precede às reações do ser vivo. A criança precisa ser gerada antes 
dela reagir com os instintos de ser humano. A vida espiritual antecede às respos-
tas espirituais. Primeiro, a Palavra gera vida espiritual, para que o gerado de novo 
reaja espiritualmente.

Se um ser caído tiver a fé em si mesmo, então essa fé caída servirá de moeda 
de troca para a salvação do pecador e a graça deixará de ser graça. Então, o ser 
humano não faz nada para a sua salvação? Sim. A nova criatura reage espiritual-
mente conforme a ação da graça em sua vida. Ela crê e arrepende-se, porque foi 
vivificada pela graça.

Temos visto que somos vivificados pela Palavra, (Salmo 119:25, 50)  –  que 
a fé vem pelo ouvir a Palavra, (Romanos 10:17) e que – a bondade de Deus é que 
nos conduz ao arrependimento, (Romanos 2:4).

Tudo isto depende da ação da graça plena, antes de qualquer reação 
da nossa parte, embora seja imprescindível, a nossa resposta.

A vida pela graça é que produz em nós tanto o querer como o realizar. Sabe-
-se que a vida cristã não sou eu quem a vive, mas é Cristo quem a vive em mim, 
logo, Cristo é a Vida vivida através de mim. Isso tudo é graça e tudo é dEle, por Ele 
e para Ele.

Trocarei o coração de vocês. Tirarei o de pedra e darei o de carne, crucificarei 
o Adão e lhes darei Cristo e farei que vivam.

Do velho mendigo do vale estreito,

Curso Operador de Câmera (Cultos)
No dia 30 de maio às 19h30 aqui na sede da PIB, 

teremos um curso de capacitação para aqueles 

que gostariam de contribuir com as filmagens dos 

cultos! O curso é direcionado à todos, que mesmo 

leigos queiram servir nesta área. Interessados po-

dem participar sem inscrição! Participar da obra de 

Cristo é um privilégio, se foste tocado participe!

Batismo
Informamos aos irmãos que o próximo Batismo 

será realizado em Julho/16. Os interessados de-

vem preencher a ficha amarela com o Pr. Julio ou 

procurar o diácono Jurandir. “Quem crer e for bati-

zado será salvo”. Marcos 16:16.

Projeto Igreja nas Casas
No mês de maio às quartas feiras, das 19:30 às 

21:00 faremos uma série de estudos sobre o pro-

jeto “Igreja nas Casas”. Todas as pessoas envolvi-

das neste projeto estão convidadas a participa-

rem destes encontros! Para maiores informações 

entre em contato com a secretária pelo telefone 

(43)3372-8900.

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 

pode assistir na TV dois programas produzidos 

pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-

nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 

na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 

Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento e 

assista esses programas de forma inédita.

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
                                            

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900
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comunicacao@palavradacruz.com.br Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

Vigília Adoles

Atenção Adoles! No dia de 25/05 na véspera de 

feriado às 23 horas acontecerá uma vigília na cha-

cará Colina de Graça. Traga seus amigos e venha 

participar desse momento de comunhão e oração. 

Não esqueça de trazer bolos, salgados ou tortas. 

Para maiores informações entre em contato com o 

Pr. Dagoberto pelo telefone (43)9993-7316.

Igreja nas Casas

Atenção! Você que mora na região da zona leste de 

Londrina e gostaria de participar de estudos bibli-

cos, favor entrar em contato com o Pr. Dagoberto 

pelo telefone (43)9993-7316.

Chá de Mulheres

No dia 18 de junho às 15 horas acontecerá na 

chacará Canaã o chá de mulheres, os convites já 

estão a venda na secretária. O valor do convite é 

de R$35,00. Venha fazer parte desse momento de 

comunhão e fé!

Tempo de Graça

Para aqueles que querem ouvir da palavra de Deus 

no meio da semana fica o convite da PIB Londri-

na, todas às quintas-feiras à partir das 12h15min 

temos o Tempo de Graça, um momento de estudo 

e comunhão. Venha fazer parte desse momento 

você também!

AVISOSagenda
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Domingo, 22 de maio de 2016/ Nº 2446

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1
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A vida e o ministério do apóstolo Paulo são 
marcados por uma convicção elevadíssima da gra-
ça soberana de Deus. Após experimentar uma tão 
grande salvação em sua vida, ele tornou-se um dos 
maiores pregadores dessa graça que o alcançou. 
Um dos temas mais incompreendidos nas escritu-
ras sagradas, sem sombra de dúvidas, é a graça de 
Deus. Muitos jamais entenderão esse maravilhoso 
e precioso tema.

O apóstolo Paulo escreveu, em Romanos 
12:3a: “Porque, pela graça que me foi dada, digo...”. 
Essa passagem evidencia que a autoridade que 
Paulo possui, na verdade, lhe foi dada. Não era 
propriamente dele, ele a recebeu. Com essa afir-
mação, Paulo iguala-se àqueles aos quais pregava. 
Era como se dissesse: “não sou diferente de nem 
um de vocês”; “sou um homem comum”. Vemos 
isso em todos os seus escritos. Ele sempre afirma 
que a graça lhe foi dada, assim como poderia e 
pode ser dada a qualquer outra pessoa.

O principal objetivo de Paulo é destruir, 
logo de início, qualquer tendência de auto afir-
mação e de jactância. Nosso principal problema é 
o de atribuirmos a nós mesmos, os dons que nos 
foram dados por Deus, entendendo, equivocada-
mente, que eles foram produzidos por nosso méri-
to e esforço. E, principalmente, quando esses dons 
aparecem junto com aplauso e reconhecimento.

Se somos alguma coisa, o somos, única 
e exclusivamente, por causa da graça de Deus. 
Como posso me orgulhar de algo que não me per-
tence? O Dr. Martyn Lloyd Jones disse certa feita: 
“Nada prova tão fortemente a nossa pecaminosi-
dade essencial como o fato de que usamos mal 
estes dons, os mais altos dons de Deus, tomamos 
posse deles para nós mesmos e fazemos com que 
eles militem contra os interesses da Igreja”.

Na verdade, Deus nos dá uma porção da sua 
fé e graça, não para a guardarmos para nós mes-
mos, mas para que possamos somá-la com nossos 
irmãos. Não para causar divisão, fofocas, ciúmes 
ou intrigas. Muitas vezes, queremos competir, 
nos vangloriar ou até mesmo exibir algo que não 
nos pertence, mas que nos foi dado gratuitamen-
te para a edificação do corpo de Cristo. Por isso, 
meus irmãos, se Deus lhe deu um dom, distribua 
e compartilhe. Esse é o nosso chamado. Somos in-
citados a refletir para o nosso próximo, a imagem 
desse Deus gracioso.

Como nosso Senhor nos ensinou? De graça 
recebestes, de graça dai. Mateus 10:8b. Uma das 
coisas que a filosofia grega tendia a provocar nas 
pessoas era a presunção e a arrogância. Os filóso-
fos gregos eram pessoas dotadas de saber, alguns 
deles eram conhecidos como gnósticos. Os gnós-
ticos eram pessoas que se orgulhavam de ter um 
conhecimento mais profundo de Deus e das coi-
sas concernentes a Deus, tão profundo que o ne-
gligenciavam. Eram considerados a elite dos pen-
sadores por terem estudado os grandes mestres. 
Encontravam-se em cima de um pedestal erguido 
por eles mesmos, e diante disso, o restante da po-
pulação era considerada ignorante. Pergunto: isso 
acabou ou continua nos dias de hoje? Atualmen-
te, as pessoas repetem o mesmo engano: “sou eu 
quem detém a verdade”, “minha visão é inabalável”.

Dizemos, muitas vezes, por desconheci-
mento das Escrituras: “se você quer ser salvo, pre-
cisa fazer tal coisa”, “deve agir de determinada ma-
neira”, “precisa crer nisto ou naquilo”. Na verdade, 
queremos logo apresentar fórmulas que achamos 
corretas, mas que estão completamente desprovi-
das da graça Divina.

O que encontramos em todos os sistemas 
religiosos hoje? Ou na sua grande maioria? Exis-
te sempre o elemento de orgulho e de satisfação 
própria. No entanto, o que encontramos nesta 
passagem de Romanos 12:3? Na vida cristã, tudo 
é oriundo da graça Divina. Qualquer jactância ou 
aparência de satisfação ou promoção própria, por 
menor que seja, é uma negação da nossa posição 
como cristãos.

A vida cristã é consequência direta da gra-
ça que nos é dada. E Paulo repete: “segundo a me-
dida da fé que Deus repartiu a cada um”. É TUDO 
PELA GRAÇA E PELA FÉ. O cristianismo introduziu 
algo realmente novo neste mundo: a humildade. 
Quanto mais conhecimento de Deus Paulo tem, 
mais ele reconhece sua pequenez e dependência 
do Senhor. Enquanto isso, o mundo diz: “creia em 
si mesmo”, “confie em si mesmo, pois você pode”. 
Tudo isso é uma grande promoção do ego e o cris-
tianismo diz exatamente o contrário. A humildade 
e a modéstia eram consideradas como fraqueza, 
naquela época, e esse tipo de pensamento não 
mudou nos dias atuais.

O que vemos Paulo nos ensinando na intro-
dução do capítulo 12 de Romanos? A necessidade 

da humildade, que foi introduzida pela pessoa de 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Paulo come-
çou a falar dela logo no início dessa Epístola. Por 
intermédio de quem viemos a receber graça e 
apostolado por amor do seu nome, para a obe-
diência por fé, entre todos os gentios, de cujo 
número sois também vós, chamados para ser-
des de Jesus Cristo. Romanos 1:5-6. Onde, pois, 
está a jactância? Foi de todo excluída. Por que 
lei? Das obras? Não; pelo contrário, pela lei da 
fé. Concluímos, pois, que o homem é justificado 
pela fé, independentemente das obras da lei. 
Romanos 3:27-28.

Não há lugar para a jactância em parte al-
guma da vida cristã. Em toda a argumentação do 
apóstolo, observamos que o homem nunca pode-
rá tornar-se cristão pelo que é ou pelo que faz, mais 
sim pelo que Cristo fez por nós na cruz. Porque eu, 
mediante a própria lei, morri para a lei, a fim de 
viver para Deus. Estou crucificado com Cristo; 
logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive 
em mim; e esse viver que, agora, tenho na car-
ne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou 
e a si mesmo se entregou por mim. Gálatas 2:19-
20. E toda essa salvação é pela graça mediante a 
fé. Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; 
e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de 
obras, para que ninguém se glorie. Pois somos 
feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas 
obras, as quais Deus de antemão preparou para 
que andássemos nelas. Efésios 2:8-10.

Onde está a jactância? É tamanha graça que 
não sobra espaço. Paulo vai repetindo essa ques-
tão no decorrer de sua carta: E, se é pela graça, já 
não é pelas obras; do contrário, a graça já não 
é graça. Romanos 11:6. Ele está referindo-se à gra-
ça que veio ao seu encontro. Ele que, outrora, fora 
“blasfemo e perseguidor” (1ª. Timóteo 1:13). Te-
mos um homem que odiava a Cristo, mas que, de 
maneira estupenda e maravilhosa, foi transforma-
do. Qual a explicação para isso, a não ser a graça 
Divina? Mais adiante, Paulo vai dizer: Entretanto, 
vos escrevi em parte mais ousadamente, como 
para vos trazer isto de novo à memória, por 
causa da graça que me foi dada, outorgada por 
Deus. Romanos 15:15. Vemos aqui de forma bem 
definida a graça do apostolado, a graça particular 
que foi dada a Paulo para habilitá-lo a exercer suas 
funções como o apóstolo aos gentios.

Temos um outro excelente exemplo disso 
na igreja de Corinto. Os cristãos estavam inclina-
dos a se dividir em facções. Uns diziam: “eu sou de 
Paulo”. Outros diziam: “eu sou de Apolo”. Um ter-

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Mauricio Torres

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

ceiro grupo dizia: “nós somos de Cefas”. Enquanto 
isso, um quarto grupo dizia: “nós somos de Cristo”. 
Quando, pois, alguém diz: Eu sou de Paulo, e 
outro: Eu, de Apolo, não é evidente que andais 
segundo os homens? Quem é Apolo? E quem é 
Paulo? Servos por meio de quem crestes, e isto 
conforme o Senhor concedeu a cada um. Eu 
plantei, Apolo regou; mas o crescimento veio 
de Deus. De modo que nem o que planta é algu-
ma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o 
crescimento. Ora, o que planta e o que rega são 
um; e cada um receberá o seu galardão, segun-
do o seu próprio trabalho. Porque de Deus so-
mos cooperadores; lavoura de Deus, edifício de 
Deus sois vós. Segundo a graça de Deus que me 
foi dada, lancei o fundamento como pruden-
te construtor; e outro edifica sobre ele. Porém 
cada um veja como edifica. 1ª Coríntios 3:4-10.

Podemos observar onde está o equilíbrio: 
Segundo a graça de Deus que me foi dada, lan-
cei o fundamento como prudente construtor. 
1ª. Coríntios 3:10a. Ele não disse: “eu sou o gran-
de apóstolo e mestre, o grande implantador de 
igrejas”. Quase no final de sua epístola, ele faz uma 
das mais emocionantes declarações dessa graça. 
Porque eu sou o menor dos apóstolos, não sou 
digno de ser chamado apóstolo, pois persegui a 
igreja de Deus, mas pela graça do Pai, sou o que 
sou; e a sua graça, que me foi concedida, não se 
tornou vã; antes, trabalhei muito mais do que 
todos eles; todavia, não eu, mas a graça de Deus 
comigo. 1ª Coríntios 15:9-10.

Nesta passagem de 1ª. Coríntios, como em 
Romanos 12:3, Paulo está defendendo o mesmo 
ensino, continuando a falar sobre essa graça que 
lhe foi dada, também ao gálatas. Quando, porém, 
ao que me separou antes de eu nascer e me cha-
mou pela sua graça, aprouve revelar seu Filho 
em mim, para que eu o pregasse entre os gen-
tios, sem detença, não consultei carne e san-
gue. Gálatas 1:15-16.

A maravilhosa graça não só nos chama 
como também nos equipa e capacita, educando-
-nos a viver no presente século de maneira sensa-
ta, justa e piedosa, refletindo uns aos outros esse 
dom dado por Deus. Pela graça que nos foi dada, 
tomemos também posse dessa grandiosa verdade. 
Louvado seja o nome do nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo. A Ele sejam dadas toda glória, honra e 
louvor, para todo o sempre. Amém.

Tudo pela graça 
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Porque, pela graça que me foi dada, digo a cada um dentre vós que não pense de si mesmo além do que 
convém; antes, pense com moderação, segundo a medida da fé que Deus repartiu a cada um.

Romanos 12:3.


